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RESUMO: A água é um recurso natural indispensável para a existência dos ecossistemas e das 

populações humanas.  No entanto, ao longo do tempo, as ações antrópicas têm gerado a 

degradação quantitativa e qualitativa desse bem tão necessário à vida, em todas as suas tipologias, 

incluindo os mananciais, que são considerados fontes importantes para o abastecimento público. 

Dentro do perímetro do Campus do Instituto Federal do Maranhão no município de Caxias-MA, 

corre o Riacho Lamego que possui fitofisionomia de vereda, a qual representa importante papel 

como bacia coletora, por possibilitar a manutenção da perenidade de mananciais. Pelo exposto, 

considera-se necessária a realização de análise e monitoramento desse corpo hídrico, visando ao 

estabelecimento de seu diagnóstico qualitativo. Dessa forma, este trabalho avaliou a qualidade 

ambiental do Riacho Lâmego, por meio da medida bioindicadora Razão EPT (Ephemenoptera, 

Plecoptera e Tricoptera) /Chironomidae, que determina a relação entre organismos tolerantes e 

intolerantes à poluição ambiental, também foi feito uma avaliação da balneabilidade do riacho 

através de teste microbiológico de coliformes fecais. 
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ABSTRACT: Water is a natural resource essential for the existence of ecosystems and human 

populations. However, over time, human actions have generated quantitative and qualitative 

degradation of this well so necessary to life, in all its types, including water sources, which are 

considered important sources for public supply. Within the perimeter of the campus of the 

Federal Institute of Maranhão of Caxias-MA, runs the Lamego stream, which has path of vereda 

physiognomy, which is important as collecting basin, by allowing the maintenance of perennial 
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springs. For these reasons, it is considered necessary to perform analysis and monitoring of this 

water body, in order to establish its qualitative diagnosis. Thus, this study evaluated the 

envirometal quality of the Lâmego stream, by measuring bioindicator Reason EPT 

(Ephemenoptera, Plecoptera and Tricoptera) / Chironomids, which determines the relationship 

between tolerant and intolerant to environmental pollution organisms, it has also made an 

assessment of the stream bathing through microbiological testing of fecal coliforms. 

Keywords: Bioindicators; water quality; degradation. 

 
 
 
 
INTRODUÇÃO  

 

O crescimento das cidades ao longo dos últimos anos é o fator responsável pelo 

crescimento das atividades humanas sobre o meio ambiente e seus recursos. Em todo o planeta 

ecossistemas experimentam as consequências das atividades antrópicas de forma direta ou 

indireta, exemplos não faltam, desmatamento, contaminação de corpos hídricos e lençóis 

freáticos, introdução de espécies exóticas criando uma competição com espécies nativas e como 

consequência a diminuição da biodiversidade (GOULART; CALLISTO, 2003).  

Os impactos ambientais, causados por ações antrópicas, têm levado a uma degradação da 

qualidade da água em diversos corpos hídricos, dificultando a utilização de tal recurso para a 

satisfação até mesmo das necessidades básicas humanas (CARDOSO; NOVAES, 2013). 

Como o levantamento da características físico-químicas da água não se mostram 

eficientes para gerar um diagnóstico integral da qualidade da água, passou-se a utilizar a avaliação 

biológica dos corpos hídricos (BAPTISTA, 2008).  

Para o desenvolvimento de ações de conservação é importante conhecer as condições 

em que se encontra o corpo hídrico, uma forma de se obter essa informação é utilizar 

bioindicadores, os quais podem ser considerados como: ferramentas que, se bem aplicadas, 

resumem informações de um determinado local e/ou atividade, facilitando a comunicação de 

informações técnicas e científicas tanto para os tomadores de decisão como para o público em 

geral (POLETO, 2010).  

Existem diferentes métricas que se utilizam da comunidade de macroinvertebros 

bentônicos para avaliação da qualidade ambiental dos ambientes lóticos entre essas métricas 

podemos citar a razão EPT/Chironomidae,  a qual leva em consideração a razão entre a 

abundância entre os táxons Ephemenoptera, Plecoptera e Tricoptera, cuja maior parte dos táxons 

são sensíveis a poluição (POLETO, 2010; SILVEIRA 2004) e Chironomidae que geralmente são 
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tolerantes a condições extremas de baixa oxigenação, já que são comuns em ambientes com forte 

impacto químico e efluentes domésticos  (CETESB, 2004).    

O corpo de água que recebe matéria fecal passa a ser potencialmente perigoso à saúde 

humana, nesse sentido a avaliação dos Coliformes fecais (Termotolerantes) é   considerada 

importante decorrente de os mesmos estarem relacionados a microrganismos causadores de 

gastroenterites (BARBOSA et al, 2012; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2011).  

Apesar da crescente utilização das águas para fins recreacionais, nota-se uma carência de 

estudos e programas de monitoramento que avaliem as condições de balneabilidade, 

especialmente em balneários de águas doces, o que proporciona o contato de banhistas com 

águas contaminadas por efluentes domésticos e industriais (LOPES; MAGALHÃES Jr, 2010).  

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade da água do riacho Lamego 

através da medida bioindicadora EPT/Chironomidae e coliformes fecais.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS  
 
 Área de estudo  

 
O estudo foi realizado no riacho Lamego no município de Caxias, Maranhão, nos 

seguintes pontos de coleta: próximo as nascentes do riacho Lamego localizado nas proximidades 

do residencial Eugenio Coutinho, na área do IFMA-Campus Caxias.  

O clima da região segundo Koopen é do tipo sub-úmido seco, com temperatura média 

anual de 27ºC, precipitação pluviométrica entre 1600mm a 2000mm. A vegetação predominante é 

o cerrado, exibindo variações que vão desde o cerrado ralo até o cerradão, com alguns trechos 

entremeados por babaçuais e buritizais (CONCEIÇÃO; RUGGIERI, 2010).    

 
Os pontos de coleta de água para análises, microbiológica e de macroinvertebrados foram 

referenciados através do uso de GPS GARMIN Etrex 30, em coordenadas UTM, a cartografia 

foi realizada com os softwares ArcGIS 9.3 (Figura 1). 
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Figura 1: Riacho Lâmego, Bacia do Itapecuru, Caxias (MA). 
Coletas e análises de bioindicadores 
 

 A coleta da comunidade bentônica de imaturos de insetos foi realizada com amostrador 

tipo súber de malha 0,25 mm ou puçá com tela de nylon de malha de 0,5 mm, material coletado 

foi transferido para sacos plásticos e fixado em álcool 70% e etiquetados com os dados de local e 

data de coleta.  

No laboratório, as amostras foram lavadas em água corrente em um sistema com duas 

peneiras, a primeira de malha com 2 mm de abertura e a segunda com 0,5 mm, após a lavagem 

foi realizada a triagem onde os organismos foram retirados com pinça de relojoeiro nº 5 de aço.   

Os espécimes encontrados foram conservados em álcool 70% e etiquetados.   A 

classificação ao nível de família foi realizada com o auxílio de microscópios estereoscópio, e 

chave de identificação de Mugnai, Nessimian & Baptista (2010), Costa, Ide & Simonka (2006) e 

Hamada et al. (2014).  

 A razão EPT/Chironomidae é calculada somando-se os indivíduos de ordem 

Ephemeroptera, Plecoptera, Trichoptera (EPT), e esse número é dividido pelo somatório de EPT 

mais o total de larvas da família Chironomidae coletados no mesmo local (GONÇALVES, 2007; 

SILVEIRA, 2004).  

Por essa medida, a água apresenta melhor qualidade, quanto mais próxima de (1) for o 

valor calculado, conforme as classes de qualidade da agua definidas na Figura 2 (GONÇALVES, 

2007).  
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Figura 2: Classe de qualidade e significado dos valores do índice EPT/Chironomidae. 

 

As coletas para análises bacteriológicas foram realizadas por cinco semanas consecutivas, 

como o recomendado pela resolução CONAMA 274/2000. Para obtenção dos coliformes fecais 

existentes na água foi utilizado o método dos tubos múltiplos. A quantificação da quantidade de 

coliformes para essa técnica foi realizada através do método de simplificação, denominado 

“Número Mais Provável” (NMP).  

Os resultados obtidos nos testes microbiológicos foram comparados com os parâmetros 

constantes na Resolução CONAMA nº 274/2000 (Figura 3) que dispõe sobre a balneabilidade 

das águas brasileira. 

Categoria 

 

Caracterização 

 

 

 

 

 

Própria 

 

 

 

 

 

 

 

 

Excelente 

 

Quando 80% do número de amostras coletadas nas cinco 

semanas anteriores, em um mesmo local, apresentarem um 

limite de: 250 Coliformes Fecais, 200 Escherichia coli por 100 

mililitros. 

 

Muito boa 

 

Quando 80% do número de amostras coletadas nas cinco 

semanas anteriores, em um mesmo local, apresentarem um 

limite de: 500 Coliformes Fecais, 400 Escherichia coli por 100 

mililitros. 

 

Satisfatória 

 

Quando 80% do número de amostras coletadas nas cinco 

semanas anteriores, em um mesmo local, apresentarem um 

limite de: 1000 Coliformes Fecais, 800 Escherichia coli por 100 

mililitros. 
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Imprópria 

 

Imprópria 

 

Valor obtido na última amostragem for superior a 2500 

coliformes fecais (termotolerantes) ou 2000 Escherichia coli por 

100 mililitros; 

 

Figura 3: Categoria das águas doces destinadas a balneabilidade adaptado da Resolução 
CONAMA 274/2000. 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na triagem de macroinvertebrados foram coletadas outras ordens, como: Odonata, 

hemíptera e Coleóptera, também coletou-se representantes do Filo Mollusca e do Filo Annelida 

pertencentes classe oligoqueta e hirudínea sendo esses resistentes a poluição. Os grupos 

taxonômicos que compõe a macrofauna bentônica podem ser formados por uma comunidade 

complexa e de elevada diversidade, sendo as oligoquetas e os hirudíneos bastante comuns nos 

ambientes aquáticos continentais (ESTEVES, 2011).   

Os resultados para razão EPT/Chironomidae podem ser observados na tabela 1, 

referente a cada ponto de coletado. 

PONTOS EPT CHIRONOMIDAE EPT/CHIRONOMIDAE 

P1 4 468 0,008 
P2 12 251 0,045 
P3 397 616 0,391 
P4 283 832 0,253 

Fonte: Laboratório de Biiologia – IFMA Campus Caxias 
Tabela 1:  Abundancia de EPT, Chironomidae e Razão EPT/Chironomidae. 

 

Pelos valores do índice EPT/Chironomidae é possível perceber que os pontos P1, P2, 

possuem a qualidade da água muito ruim, e um grau de severa poluição orgânica, já no ponto P3 

e P4 percebe-se o aumento de organismos sensíveis, mas em contrapartida há o aumento 

juntamente de organismos resistente, dessa forma   apresentando a qualidade da água apenas 

como ruim. 

Estudos realizados na região central do estado de São Paulo em riachos de paisagem 

agrícola na qual foi utilizado a mesma métrica obtiveram uma qualidade ruim para 10 de 12 

riachos amostrados (TANAKA et al, 2015). 

Nota-se ainda que os pontos P1 e P2 possuem a pontuação mais baixa, isso pode ser 

explicado devido aos pontos estarem próximos as nascentes do riacho Lamego, onde o mesmo 

sofre um forte impacto, em decorrência da urbanização próximo ao local e consequente perca de 

mata ciliar, fato que tende a reduzir a heterogeneidade dos habitats e propiciar a presença de 

organismos resistentes como os da família Chironomidae (SAULINO; CORBI; CARACCIOLI, 

2011). 



 

 

Cadernos Cajuína, V. 1, N. 3, 2016, p.15 - 23.                                                                    ISSN: 2448-0916 

 21 Avaliação da qualidade ambiental do Riacho Lamego 

Nos pontos P3 e P4 os quais passam na área do IFMA é observado uma pequena 

melhora na qualidade, essa diferença pode ser caracterizada pelo fato de que esses pontos 

apresentam sua vegetação ripária mais conservada, dispondo de maior quantidade de 

microhábitats, e não sofrerem despejo direto de efluentes domésticos. A qualidade do hábitat é 

um dos fatores mais importantes no sucesso de colonização e estabelecimento das comunidades 

biológicas em ambientes lênticos ou lóticos (AMORIN; CASTILLO, 2009). 

Os Resultados obtidos na análise microbiológica das cinco coletas consecutivas realizadas 

no riacho Lamêgo, podem ser observados na tabela 2. 

PONTOS 
DE COLETA 

COLETA 1 
NMP/100ml 

COLETA 2 
NMP/100ml 

COLETA 3 
NMP/100ml 

COLETA 4 
NMP/100ml 

COLETA 5 
NMP/100ml 

P1 >1100 460 >1100 >1100 210 

P2 >1100 460 >1100 >1100 >1100 

P3 290 1100 >1100 290 1100 

P4 >1100 460 290 1100 1100 

Fonte: Laboratório de Microbiologia – IFMA Campus Caxias 
Tabela 2: Parâmetros microbiológicos das amostras coletadas no riacho Lamêgo. 
 

De acordo com a RESOLUÇÃO CONAMA n° 274/2000, os níveis de contaminação 

observados no riacho Lamego, revelam que as águas do riacho estão impróprias para 

balneabilidade, altos índices de material fecal podem decorrer do lançamento de efluentes 

domésticos, devido a presença de núcleos habitacionais (LOPES; MAGALHÃES Jr, 2010; 

FONTANELLA et al., 2009). 

 
CONCLUSÃO  

 

 A avaliação da qualidade da água do riacho Lamego através da medida bioindicadora 

EPT/Chironomidae indica que a qualidade do habitat está ruim, principalmente em decorrência 

da perca da mata ciliar e do despejo de efluentes domésticos. 

Com base nos parâmetros da Resolução CONAMA nº 274/2000 com o qual os dados 

obtidos nos testes microbiológicos foram comparados, foi diagnosticado que todos os quatro 

pontos estudados encontram-se impróprios para balneabilidade.   

Isso indica a necessidade da aplicação de projetos que visam à revitalização desse corpo 

hídrico como também a sensibilização e conscientização da população quanto aos impactos 

causados pela ação do homem no meio ambiente, desenvolvendo assim um pensamento de 

conservação do ecossistema local. 
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